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RESUMO 

 
A pandemia do covid-19 surpreendeu todo o mundo e, diante de tantas respostas não 
respondidas, além das questões que envolviam a própria doença, tal período afetou 
drasticamente a saúde mental da população. Incertos da volta à normalidade, o isolamento 
social, a fim de impedir a contaminação, fez com que muitas pessoas desenvolvessem 
transtornos mentais , evitando uma doença e desenvolvendo outra. Diante disso, esse 
estudo buscou , através da avaliação de dados do município de Macaé, no Rio de Janeiro, 
estudar a influência do SARSCOV-2 na procura de atendimentos relacionados aos 
transtornos mentais, comparando os números, obtidos através da Coordenação Geral de 
Saúde Mental da cidade, dos anos de 2019 e 2020. Contrariando o pensamento inicial, de 
que haveria mais consultas por sofrimento mental, a metodologia adotada mostrou que no 
período pré-pandemia, houve maior procura do que durante a pandemia. Isso tornou 
necessáio a discussão acerca dos motivos para tal resultado chegando à conclusão de que 
não se pode inferir que os casos de ansiedade, depressão, bipolaridade, transtorno afetivo 
e demais acometimentos psiquícos visto que, diante do contexto de isolamento social, 
muitas pessoas também deixaram de buscar ajuda para outras questões em saúde 
diferentes da envolvida na pandemia mundial. Sendo assim, discutiu-se a importância dos 
profissionais envolvidos no cuidado psiquíco no enfrentamento de situações de incerteza, 
medo, desesperança, mudança, luto e isolamento e conclui-se que tão relevante quanto 
prevenir, entender, diagnosticar e tratar doenças orgânicas, é também as enfermidades 
mentais , pois elas possuem grande valia quando o assunto é cooperação do paciente para 
com o tratamento e mudanças do estilo de vida e interferem diretamente no prognóstico 
do doente. 
 
Palavras-chave: SARSCOV-2 ; ansiedade; isolamento social; saúde coletiva; 
adoecimento mental 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Diante do cenário epidemiológico instalado em razão da disseminação no novo 
coronavírus – Pandemia pela Covid-19, a população passou a lidar com expectativas em 
seu cotidiano, estando exposta a várias situações, atribuídas a uma série de fatores 
emocionais e transtornos psíquicos, que consequentemente tiveram seus agravos e/ou 
foram desencadeados frente à necessidade de adaptação a um novo estilo de vida, novos 
hábitos sociais, novas normas, o que impactou diversos aspectos da sociedade em nível 
global, além de ser um marco importante na crise na saúde mundial. 

Deste modo, o presente estudo pretende reunir informações sobre o impacto do 
distanciamento social, quarentena e isolamento na saúde mental da população, sendo o 
principal objetivo desta pesquisa, analisar e compreender a influência da Covid-19 no 
contexto da Saúde Mental do indivíduo e de sua coletividade. 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 4, Nº 3, 2023

DOI: 10.51161/conaps2023/24144

 
2 METODOLOGIA: 
 

Diante do exposto, a fim de verificar como a pandemia atual interferiu na saúde 
mental da população do município de Macaé, no Rio de Janeiro, foi solicitado à 
Coordenação Geral de Saúde Mental,via e-mail, o acesso aos dados para que fosse 
possível comparar os atendimentos na área no ano de 2019 - pré pandemia- e 2020 - 
durante a pandemia. 

Com os dados em mãos, foi possível avaliar o motivo das consultas de saúde 
mental e comparar os números de pacientes, a fim de identificar a influência indireta de 
tal vírus na saúde mental da população. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES: 
 

Surpreendentemente, os números em 2020 foram inferiores aos de 2019 quando se 
trata de queixas de depressão, ansiedade , transtorno de pânico e transtorno bipolar -
doenças que elencamos como possíveis consequências da pandemia-, o que nos levou a 
pensar sobre qual seria o motivo para tal resultado, já que, conforme exposto na 
introdução, é nítido o aumento dos acometimentos mentais, devido não só ao isolamento 
social ,mas principalmente ao luto que muitas famílias vivenciaram nesse período. 
 

 
Observando a tabela de atendimentos disponibilizada pela Coordenação Geral do 

Município, nota-se que em 2019 os atendimentos por ansiedade generalizada e transtorno 
misto ansioso e depressivo foram de 324, enquanto em 2020, ficaram em 109, 
demonstrando uma queda de 66,4%. Ainda , sobre a síndrome do pânico, os números 
passam de 29 em 2019 para apenas 5 atendimentos em 2020. 

Logo, a reflexão que abrange o assunto está no fato de que o atendimento desses 
pacientes também foi prejudicado, tendo em vista o medo de adquirir a doença, o que fez 
com que muitos deixassem de procurar os serviços de saúde. 

Sem assistência, diversas pessoas deixaram de alcançar o tratamento adequado o 
que, ao nosso ver, terá consequências futuras que serão observadas no período pós 
pandemia. 

No mais, vale a reflexão sobre como uma doença orgânica é capaz de alterar o 
psicológico de grande parte da população devido aos mais diversos motivos, como 
dificuldades financeiras, perdas familiares, diminuição da interação social, rompimentos 
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de relacionamentos, e não só pelo acometimento da doença em si. Logo, faz-se necessário 
um planejamento em saúde que aborde também essa questão como parte do 
enfrentamento da crise sanitária, tendo em vista o que versa em nossa Constituição de 
1988, no artigo 196: 

 
A saúde é direito de todos e dever do estado, garantido mediante políticas sociais e 
econômicas que visem a redução do risco de doenças e de outros agravos e ao  
acesso universal e igualitário às ações e serviços para a sua promoção, proteção e 
recuperação (CONSTITUIÇÃO FEDERAL, 1988). 

 
4 CONCLUSÃO 
 

Em suma compreendemos que os profissionais de saúde mental podem oferecer 
importante contribuição para o enfrentamento das repercussões dessa doença, que vem 
sendo considerada a maior emergência de saúde pública dos últimos anos. 

Observa-se que os sintomas psicológicos mais comuns ressaltados por este estudo 
foram principalmente, o estresse, o medo, pânico, ansiedade, culpa e tristeza que geram 
sofrimento psíquico e podem ocasionar o surgimento de transtornos de pânico, 
transtornos de ansiedade e depressão. Logo, estes indivíduos devem receber atenção 
especial nos cuidados de saúde mental, pois encontram-se em situação de 
vulnerabilidade, na qual esses sintomas e transtornos podem ser aumentados ou 
estabelecidos. 

Tal atenção ocorre principalmente através dos profissionais de saúde mental que 
contribuem para a realização de intervenções psicológicas não só na vigência da 
pandemia, para minimizar os impactos negativos, como também em momentos 
posteriores, quando os indivíduos necessitarão de se readaptar e lidar com perdas e 
mudanças. 

Estas ações, quando adotadas juntas, podem ajudar a trazer grandes benefícios à 
população, reduzindo consideravelmente as consequências das doenças em saúde mental, 
além de atuar na prevenção de futuros transtornos psiquiátricos e sofrimento psíquico. 
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